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Lar de São José

»  End.: QNM 32, Lote B, Ceilândia Norte
»  Contato:(61) 3491-0265, 98613-8787
»  Site: lardesaojose.org/
»  Conta: Banco do Brasil, c/c 5025-3, Ag. 

1022-7
»  Pix: 61 98613-8787

Casa Azul Felipe Augusto

»  End.: QN 315, Conjunto F, Lotes 1/4. 
Samambaia

»  Contato: (61) 3359-2095
»  Site: casazulfelipeaugusto.org.br/
»  Contas: — Banco do Brasil, c/c 

238385-3, Ag. 0452-9 — BRB, c/c 
238385-3, Ag. 100

»  Pix: fazendoadiferenca@casaazul.org.br

Casa da Criança Batuíra

»  End.: QNM 32, Área Especial, Módulo 
C, Ceilândia

»  Contato: (61) 3036-9101, 3201-7811
»  Site: ccbatuira.org.br/
»  Pix: 00.574.434/0001-03

Natal solidário

Instituições se mobilizam e arrecadam doações para proporcionar um fim de ano 
com amor e presentes para crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade

O 
Natal é uma das épocas mais es-
peradas do ano. Presentes, festas e 
muita comida fazem parte da tra-
dição do dia destinado a celebrar 

o nascimento de Jesus. Além disso, a data 
traz a reflexão sobre amor, solidariedade, 
humanidade, união e generosidade. Para 
milhares de crianças em situação de vul-
nerabilidade no Distrito Federal, o cená-
rio é de tristeza, angústia e esperança por 
dias melhores. Pensando em minimizar 
esses sentimentos, abrigos e lares de aco-
lhimento se organizam para proporcionar 
um fim de ano digno a todas elas.

Na Casa Azul Felipe Augusto, 1.150 
crianças e adolescentes de 6 a 14 anos 
aguardam ansiosamente o período de fes-
tas. Por meio da campanha Natal dos So-
nhos, eles são apadrinhados para ganhar 
um kit escolar contendo uma mochila e 
um brinquedo. Para a entrega, a instituição 
prepara cinco dias de comemoração em 
dezembro, quando o Papai Noel distribui 
os presentes. Para ajudar, são R$ 75. O doa-
dor pode transferir o dinheiro via cartão de 
crédito, débito, Pix ou dinheiro. “Nós dis-
tribuímos cartinhas com opções. As crian-
ças preenchem com o nome e o que que-
rem ganhar, além de contar se foram um 
bom menino ou uma boa menina duran-
te o ano”, explica a coordenadora adminis-
trativa do local, Carla Guedes. “Se a pessoa 
preferir, pode apadrinhar e montar ela pró-
pria o kit. Basta pegar o nome da criança e 
ver o que escolheu”, completa.

A unidade atende crianças e adoles-
centes em situação de vulnerabilidade 
encaminhadas pelos centros de refe-
rência em assistência social (Cras), que 
moram nas regiões administrativas de 

Samambaia, Riacho Fundo 2, Vila Te-
lebrasília e São Sebastião. No total, são 
1.450 estudantes, de 6 a 17 anos, em con-
traturno ao horário da escola, recebendo 
café da manhã, almoço e lanche.

Além das doações de Natal, a instituição 
precisa de contribuições durante o ano. Se-
gundo a coordenadora, os alimentos são 
os itens mais necessários. “Nosso consu-
mo com alimentação aumentou. Os valo-
res dos produtos também estão bem mais 
altos”, diz. “É uma área que a gente não po-
de restringir e não pode diminuir os gastos, 
porque estamos aqui para oferecer o me-
lhor para eles”, destaca.

Com o projeto Natal Solidário, o Lar de 
São José, em Ceilândia Norte, também bus-
ca oferecer um acalento para as 46 crian-
ças e adolescentes de até 18 anos que são 

atendidos no espaço e outros 15 que vivem 
na casa de apoio. A ação procura padrinhos 
para doar um kit com roupa e sapatos. A 
instituição acolhe jovens que vêm para o 
DF fazer tratamento de saúde e todas as 
despesas são custeadas por empresários 
da cidade, como alimentação, transpor-
te e hospedagem, além de crianças e ado-
lescentes que estão sob medida protetiva 
e são encaminhados pela Vara da Infância.

“Assim como todas as crianças, nos-
sos acolhidos também aguardam, an-
siosamente, pela noite natalina. Alguns 
até escreveram sua cartinha ao bom ve-
lhinho, outras sonham com a roupa no-
va, a ceia, e todos os detalhes que exa-
lam o amor nessa época do ano”, co-
menta a coordenadora da instituição, 
Aline de Souza. Para as contribuições, 

está disponível uma lista no Instagram 
do Lar de São José.

A casa também precisa de ajuda no de-
correr do ano. São aceitos itens em bom 
estado, que as pessoas não usam mais, 
produtos de higiene, de limpeza e alimen-
tos em geral. Neste momento, o mais ur-
gente é o leite, cujo estoque está pratica-
mente zerado, e fraldas de tamanho G e 
GG. Os produtos podem ser entregues di-
retamente no local. Outra maneira de co-
laborar é depositando o valor mínimo de 
R$ 15, por meio do site do Lar São José.

Cuidado e amor

Acolhendo 60 crianças e adolescentes 
de menos de um a 17 anos, a Casa da Crian-
ça Batuíra, em Ceilândia, também não dei-
xará o Natal passar em branco. Com ceia e 
presentes, a instituição recebe doações de 
alimentos natalinos e demais itens para 
proporcionar um dia inesquecível aos aco-
lhidos, que chegam à instituição devido à 
aplicação de medidas protetivas por esta-
rem sofrendo situações de violência, negli-
gência ou abandono no contexto familiar. 

“Aqui, damos atendimento integral com 
alimentação, a matrícula na escola, cuida-
do com saúde, o carinho e o afeto que as 
crianças e adolescentes merecem”, des-
taca o coordenador de captação de doa-
ções, Rogério Cabral. Para a ceia, a casa 
pede a doação de aves natalinas e demais 
produtos típicos da época, a fim de pre-
parar uma mesa bonita para os assistidos. 
As doações podem ser feitas nas casas de 
apoio ou pelo site.

Também são recebidos produtos de 
limpeza e de higiene pessoal. “Como elas 
moram aqui, nós temos que prover tudo”, 
diz Rogério, ressaltando que nos últimos 
anos diminuiu a quantidade de doadores 
permanentes.
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Como ajudar

 O Lar São José busca oferecer um acalento para aproximadamente 60 crianças e adolescentes até 18 anos atendidos no espaço

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A Casa da Criança Batuíra conta com doações para tornar a festa inesquecível

 Na Casa Azul, em Samambaia, 
1.150 crianças e adolescentes 

esperam ansiosamente a 
comemoração natalina, que 

tem duração de cinco dias, 
segundo a coordenadora 

administrativa, Carla Guedes


